
PROJETO DE LEI Nº 620, DE 2011

Denomina a via de acesso SPA 627/320 que liga o município de Santa Fé Sul à SP 320 - Rodovia Euclides da Cunha.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a ser denominada “Walter Lopes” a via de acesso SPA 627/320 que liga o município de Santa Fé do Sul à SP 320 – Rodovia Euclides da Cunha. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
JUSTIFICATIVA

Walter Lopes nasceu em 16 de março de 1923, no município de Monte Azul Paulista, local onde passou apenas cinco anos de sua vida. Em 1928, acompanhado de seus pais e irmãos mudou-se para uma grande fazenda, na região onde seria fundado, 20 anos após sua chegada, o município de Santa Fé do Sul. 

Quando o Sr. Walter chegou a Santa Fé só havia mato, não havia estradas e o transporte era feito através de cavalos. Para se deslocar até o município de São José do Rio Preto eram necessários quatro dias de viagem a cavalo, sendo que hoje essa viagem não dura mais que duas horas. 
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Na região, vivenciou combates travados durante a Revolução Constitucionalista de 32, quando goianos e mato-grossenses tentavam invadir o Estado de São Paulo. Walter Lopes contava que um desses combates se deu em frente à casa da família, sendo que tiveram que se esconder em um paiol fugir dos tiros. Nesse mesmo combate a família foi presa e levada aos soldados goianos, sendo libertada no final dos combates. 

No final da década de 40 acompanhou o surgimento da cidade. Nessa época os funcionários da Companhia CAIC, chefiados pelo engenheiro Hélio de Oliveira, começaram o loteamento da fazenda onde hoje se encontra Santa Fé do Sul. 

 Walter Lopes acompanhou as primeiras construções na cidade, que eram padarias e hotéis construídos para abrigar os compradores de terra. Em um desses hotéis conheceu Maria Theresa, com quem se casou em janeiro de 1950. 

Em Santa Fé do Sul participou da primeira missa rezada pelo Frei Canuto, vivenciou grandes fatos que marcaram a vida política e social da cidade. Com Maria Thereza teve três filhos, Walter Antonio, Eliana Maria e Wagner Antonio e seus filhos lhe deram sete netos.  

O trabalho desse pioneiro foi por muito tempo nas comitivas de gado, da qual era ponteiro e tocava berrante. Também foi gerente da mesma fazenda que seu pai havia sido contratado para gerenciar e foi representante comercial.

Como ponteiro de comitiva levava o gado para São José do Rio Preto e Barretos. O trajeto era demorado e difícil, para chegar em Barretos demorava-se em média 17 dias. Os peões das comitivas tinham que andar armados e, por vezes, tinham que abrir caminho com facões para o gado passar. 

O gado vinha do Estado do Mato Grosso e desembarcava em São Paulo no Porto do Tabuado e de lá era levado para frigoríficos. O trajeto para São José do Rio Preto e Barretos passava por onde hoje se encontra a Rodovia SPA 637/320. 

Por essa rodovia Walter Lopes conduziu muitas boiadas e, nada mais justo para homenagear esse pioneiro que denominar a rodovia SPA 637/320 com seu nome.

Por esses motivos, contamos com o apoio dos nobres pares para aprovação da presente lei. 

Sala das Sessões, em 16/6/2011
a) Itamar Borges - PMDB
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